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1. INTRODUÇÃO 
 
O grupo materno-infantil é compreendido por gestantes, nutrizes, crianças e 

adolescentes, e representa uma parcela expressiva da população usuária do serviço 
de saúde. Suas requisições nutricionais se apresentam aumentadas devido ao 
acelerado processo de crescimento e desenvolvimento, o que determina 
necessidade de cuidados específicos (SAUNDERS et al., 2009). 

A disciplina de Nutrição Materno Infantil é ofertada semestralmente, no sexto 
semestre do curso, com caráter obrigatório e carga horária de 102 horas, sendo 68 

horas teóricas e 34 horas práticas. A disciplina objetiva oferecer aos alunos 
conhecimento técnico-científico com relação à saúde, fisiopatologia e dietoterapia 
em patologias infantis e intercorrentes na gestação contribuindo para a promoção, 

manutenção e melhora clínica e nutricional do grupo materno-infantil (PPC 
NUTRIÇÃO UFPEL, 2015). 

As aulas de Nutrição Materno Infantil são divididas em teóricas (4 horas 
semanais) e práticas (2 horas semanais). As aulas teóricas são conduzidas por duas 

Nutricionistas docentes da Faculdade de Nutrição, localizada no Campus Anglo. 
Para essas, ao início do semestre é indicada uma bibliografia como principal 
referência (ACCIOLY et al., 2009) e outras complementares para nortear as aulas. 

Além das aulas expositivas, para alguns conteúdos são realizadas atividades como 
discussões de casos clínicos e cálculo de dietas para o caso em questão, 
estimulando maior reflexão em relação ao conteúdo estudado.  

Nas aulas práticas, os alunos prestam atendimento nutricional supervisionado 
pelas docentes, Nutricionista assistencial da Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (EBSEHR) e Nutricionistas alunas do Programa de Pós Graduação em 

Nutrição e Alimentos desta mesma faculdade.  
As aulas práticas acontecem duas vezes por semana no ambulatório de 

Pediatria na Faculdade de Medicina (FAMED), sendo a turma dividida em dois 

grupos a fim de proporcionar maior contato dos alunos com a prática. Ao início do 
semestre é fornecido um material de apoio organizado pelas docentes contendo 
orientações para condução da consulta, cuidados com os prontuários/documentos 

do ambulatório e métodos de avaliação para diagnóstico nutricional e investigação 
de sinais clínicos apresentados pelos pacientes. 

A avaliação do desempenho dos acadêmicos ocorre partir de três verificações 

teóricas, pós-testes realizados ao final de alguns conteúdos abordados, estimulando 
assim o estudo do aluno ao longo do semestre e não apenas próximo à prova. 
Também são realizadas atividades de cálculo de dietas, esses somados a uma 



 

avaliação das docentes quanto à evolução do aluno nas aulas práticas ao longo do 

semestre, compõem a quarta avaliação. 
O objetivo do presente estudo é descrever a percepção dos alunos com 

relação à abordagem da disciplina de Nutrição Materno Infantil no primeiro semestre 

de 2018. 
 

2. METODOLOGIA 

 
Ao final do semestre 2018/1, foi aplicado aos alunos um questionário 

estruturado de avaliação da disciplina e respondido de forma anônima. O mesmo foi 

constituído por: avaliação geral da disciplina, opinião do aluno a ser compartilhada 
com colegas de outros semestres e espaço para críticas e sugestões. 

A avaliação geral da disciplina foi composta pelos seguintes questionamentos: 

a) com relação a ter um livro como referência; b) integração de aulas teóricas com 
as práticas de atendimento ambulatorial; c) uso do material de apoio às aulas 
práticas; d) prática de cálculo de dietas; e) pós-testes; f) parecer geral do aluno com 

relação à disciplina. Esses questionamentos eram acompanhados por uma escala 
hedônica para as respostas (gostei muito, gostei bastante, indiferente, regular e 
ruim). 

O bloco constituído pela opinião do aluno a ser compartilhada com os colegas 
foi estruturado pelas afirmações: a) a disciplina é muito difícil; b) é preciso estudar 
para ser aprovado; c) os professores são exigentes; d) os professores têm 

conhecimento sobre os conteúdos; e) as aulas são muito boas; f) as práticas no 
ambulatório são um diferencial na disciplina; g) estudar pelo livro é importante; h) a 
disciplina contribuiu para a minha formação no curso; i) materno infantil é uma 

disciplina relevante para o Nutricionista. Para este bloco, as opções de resposta 
foram: concordo totalmente, concordo parcialmente, indiferente, discordo em parte e 
discordo totalmente. 

A última parte do questionário foi constituída por um espaço aberto para que 

os alunos pudessem expressar suas críticas e sugestões. 
O questionário foi digitado e posteriormente foram analisadas as frequências 

de respostas no Microsoft Excel 2007. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No primeiro semestre de 2018, haviam 42 alunos matriculados na disciplina, 
sendo 1 em regime de atendimento domiciliar. Desses, 37 alunos estavam presentes 
na primeira chamada da última verificação teórica e responderam ao questionário. 

Com relação à avaliação da disciplina (Figura 1) predominou a resposta 
“gostei muito” para todos os questionamentos, obtendo-se os seguintes percentuais: 
para a realização de pós-testes (54%), ter um livro como referência (60%), 

integração das aulas teóricas com as práticas de atendimento ambulatorial como 
auxílio à compreensão dos conteúdos teóricos (68%), material de apoio às aulas 
práticas (65%), cálculo de dietas (57%) e avaliação geral (62%). 



 

 
Figura 1 - Percepção dos alunos com relação à disciplina de Nutrição 

Materno-Infantil no primeiro semestre de 2018. UFPel, Pelotas, 2018. 
(n=37). 

A Figura 2 descreve a opinião dos alunos com relação à disciplina. Para esse 
bloco do questionário predominaram as respostas “concordo parcialmente” para a 

afirmativa “a disciplina é muito difícil” (57%) e “concordo totalmente” para as 
afirmativas “é preciso estudar para ser aprovado” (100%), “os professores são 
exigentes” (59%), “os professores têm conhecimento sobre os conteúdos” (95%), “as 

aulas são muito boas” (68%), “as práticas no ambulatório são um diferencial na 
disciplina” (89%), “estudar pelo livro é importante” (78%), “a disciplina contribuiu para 
a minha formação no curso” (95%) e “Materno Infantil é uma disciplina relevante 

para o Nutricionista” (95%). 

 
Figura 2 - Opinião dos alunos em relação à disciplina de Nutrição 

Materno-Infantil no primeiro semestre de 2018. UFPel, Pelotas, 2018. 

(n=37). 

Referente ao espaço aberto foram recebidas as seguintes críticas/sugestões: 
“Aumentar a carga horária das aulas práticas”; “Manter o número de créditos 
teóricos”.  

A disciplina de Nutrição Materno Infantil sofreu várias adaptações até chegar 
ao modelo atual. Do ano de 2017 a 2018 houve aumento da carga horária 
efetivamente de prática, visto que está é a disciplina de cunho obrigatório que oferta 

64,86
67,57

59,46
56,76

54,05

62,16

35,14
29,73 29,73

40,54
35,14 32,43

2,70 2,70
5,41

2,70
5,41

2,702,70 2,70
5,41

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

Material de 
apoio

Integração 
teoria e 
prática

Livro como 
referência

Cálculo de 
dietas

Pós testes Avaliação 
geral

Fr
e

q
u

ê
n

ci
a 

re
la

ti
va

 (
%

)

Avaliação da disciplina

Gostei Muito

Gostei Bastante 

Indiferente

Regular

Ruim

Sem resposta

2,70

100,00

59,46

94,59

67,57

89,19

78,38

94,59

94,59

56,76

32,43

5,41

32,43

10,81

18,92

5,41

5,41

2,70 32,43

8,11

2,70

5,41

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Disciplinia é difícil

É preciso estudar

Professores exigentes

Professores têm conhecimento

Aulas são boas

Aulas práticas como diferencial

Estudar pelo livro é importante

Disciplina contribuiu para a formação

Disciplina é relevante

Frequência relativa (%)

O
p

in
iã

o
 d

o
s 

al
u

n
o

s

Concordo totalmente

Concordo parcialmente

Indiferente

Discordo em parte

Discordo totalmente



 

aos alunos a primeira experiência de atendimento durante o curso. Outro ponto 

importante é a utilização de um livro como referência, forma de estudar na qual a 
maioria dos alunos não está habituada, visto que para a maioria das disciplinas são 
disponibilizados os slides das aulas e assim os alunos acabam por estudar apenas 

desse modo, encontrando maior dificuldade quando em um modelo de avaliação 
diferente. 

Quanto ao desempenho, dos 42 alunos matriculados, 14 alunos prestaram 

exame final e apenas 1 reprovou. Esse dado mostra que os alunos mesmo 
passando por um processo adaptativo frente a um modelo diferente de avaliação, o 
desempenho da turma é satisfatório. Esse dado se reflete na avaliação positiva dos 

alunos com relação à disciplina. 
 

4. CONCLUSÕES 

 
A disciplina de Nutrição Materno Infantil se diferencia das demais por ser o 

primeiro contato dos alunos com o “ser Nutricionista” durante o curso. Além disso, 

seu modelo de avaliação integrando discussão de casos clínicos aos conteúdos 
teóricos busca estimular a reflexão crítica a respeito de condições clínicas menos 
comuns, das quais nem todos os alunos terão contato nas aulas práticas da 

disciplina. Embora algumas atividades como pós-testes e utilização de livros como 
bibliografia obrigatória não sejam tão comuns para os alunos, essas foram 
atividades bem aceitas, o que reflete na avaliação positiva dos alunos em relação à 

disciplina e ao seu desempenho. 
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